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Quando fôr lido este artigo pe- 
Jos nossos leitores, já deve ter si- 
do aberto fem Porto Alegre o 1º 
Congresso Oporario, já devem ter 
resosdo na primeira cidade do 
Estado do Rio Grande do Sul as 
vozes, cheias de enthusiasmo e 
de convicção, dos representantes 
legitimos do operariado dos prin- 
cipaes centros de população do 
Rio Grando 

Pela primeira vez a capital do 
Rio Grande do Sul verá em seu 
seio verdadeiros ropresentantes do 
povo que vão ali expontanoamen- 
te o sem visarem interesses pes- 
soaes, a um aceno dos seus ir- 
mãos de luctas, a um appello dos 
companheiros. de infortunio que, 
convencidos da força que produz 
a união, e desilludidos da hypo- 
crita e refalsada protecção que 
a burguazia diz dispensar às clas- 
ses productoras, chamam aos ope- 
rários de todo o Estado para ac- 
córdarem nós méios de protego- 
rem-so asi proprios e evitarem 
assim a continuação dos sous sof- 
friméntos. 

Nso são homens que interesses 
inconfessuvoís fazem ir mentir às 
auás cofiscichcias, com a mira 
n'uma collocação vantajosa ; não 
são ambiciosos que pistm' os mais 

ados direitos para iréia ali 
dfender o principio iniquo da 
propriedade individual ; não são 
miabequins que vão ali exhibir-se 
o mover-se no impulto da classe 
exploradora que lhes paga os dis- 
eúrsos cheios dé phrasts balôfas 
a und tantós por cento ; não são 
judas que vão 
amiigo; não são miseraveis que 
cia estudada ad rem para espo- 
eular com a ignorancia do povo; 
mito são oradores de profissão nem 
talentos apregoádos pelas trom- 
betas da fama com que a burgue- 
xiá costuma a deslumbrar o po- 
vo Basbaque, ludibrianido se delle 
com a mais indigna pouca vergo- 
nhá, não; são genuinos É os do 
póro, cresdos no trabalho que 
calleja as mãos, acostumados a 
iustar contra a natureza bruta, 
para arrancar-lhe os frucios coté 





de todo o mundo, 

i-vos ! 

Não mais *everes sem direitos 
nem direitos som deveres ! 


que se sustenta a humanidade ; 
são homens feitos à prova de sa- 
crificios, sofrendo privações in- 
numeras, sob o jugo ferreo do ca- 
pital assassino ; são victimas can- 
sadas do látego infame da escra- 
vidão; são homens a quem a 
consciencia se revolta por verem 
tanta injustiça ; são martyres da 
organisação social que se revol- 
tam contra os privilegios da clas- 
se malandra, a quem são obriga- 
dos a venderem o seu esforço, o 
seu talento e a sua liberdade para 
não morrerem de fome. 


D'um lado, a honra, a huma- 
aidado em peso, a justiça, o tra- 
balho, o soffrimento ; do outro 
ambição, corrupção ,injustiça,ma- 
landrice e prazeres. 

Que contraste! Emquanto 
aquelles vão aos congressos na- 
cionaes discutir banalidades com 
phrases de eloquencia, declarar 
guerra às nações que não lhes 
são affectas, decretar leis que 
matam o desenvolvimento das in- 
dustrias e com ellas o unico re- 
curso do pobre opérario ; lançar 
impostos sobre todos os generos 
mais precisos 4 sustentação dó 
proletariado, com um sorriso me- 
phistophelico que os faz gelar ; 
estes, os humildes filhos do tra- 
balho, os sacrificados dé todos os 
dias, os pariás, emfim, unem-se 
unica e exclusivamente pára con- 
sultarem as suas consciehcias, e, 
abrindo 0s seus corações, dizerem 
em phrases rudes e sem gramma- 
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“Na sociedade futura 


(Continuação) 


Dadas as precisas explicações, 
continuemos na descripção da for- 
mosa praça onde uma multidão 
de individuos de todos os matizes 
e sexos se movem d'uma à outra 
parte em busca do que cada um 
precisa, parando aqui a conver- 
sar com um amigo, ali a escolher 
uma cousa que lhe faz falta; 
mais além a lêr um jornal para 
que alguem lhe chama a atten- 


Ao centro da praça um grande 
viveiro de peixes de côres vario- 
gadas, cercado de grades de um 
metro deaitura, e em volta das 
quaes se vê grandes quantidade 
de bancos, alguns occupados por 
pessoas na sua maioria de idade 
avançada, attraho os passeiantes 
áquelle local, onde se distrahem 
a vêr os exercicios natatorios dos 
habitantes do bonito lago. 

E' ahi que vamos encontrar o 
nosso velho herde que mandara 
Aurora fazer as compras omquan- 
to elle descançava 6 lia com mui- 
ta difficuldade, embora com o au- 
xilio dos oculos, um jornal de 
outra cidade. 

Ali estovo quasi tres quartos 
de hora, recebendo milhares de 
saudações amigaveis e respeito- 
sas a muitas das quaes não res- 
pendia por achar-se entretido a 
lr o jornal. 

Afinal caegou a joven acompa- 


tica o que sentes na alina'o qual] nhada d'um elegante moço que 
a fôrma que melhor entendem que | deveria ter 25 annos e que pelo 
possa libertar a humanidade d'es- |trajar parecia não ser oporario 
se cancro social que se chamálde arto grosseira, o que visto 


midétia. j 

Eis ahi a grande diferença cu- 
tre a lealdade simples o mages- 
tósa do epétário quo represênta a 


ali atraiçoar oljustiça, ea do burguez que é só 


lodo, mentira, villeza e malva- 
dez— - É 

Oxalá que os congressistas se 
compenetrém bem da nobre o alta 
missgo que lhes está confiada, o 
em breves tempos vejamos o ope- 
rariado riosgrandonso com uma 
organitação sócia e bia, dé modo 
que, a um dado signal, um brado 
de protesto se levanto contra tu- 
do o que nos svssáala'e explora : 
leis o capital. 


am 


.1IRÍI 


tambem a alvura das mãos se 
confirmava. 

Ao approximarem-se do velho, 
com ar risonho e certos da sur- 
presa, vendo-o tão entretido 
leitura, foram pé anto pé collo- 
car-so-lhe à- retaguarda como 
para propararom-lho alguma ama- 
bilidade, quando o velho deixa 
cahir os oculos, o que provocou 
nos jovens grande vontado de 
rir, porque tinham pordido o sea 
tempo, e assim foram descobertos 
« reoóbidos com um brado de ale- 
gria por parto do 
abraçou 0 moço com prazer aos 
vocativos de on ! meu caro dou- 
tor Paulo?! 

-— E' verdade, meu bom ami- 


go, era para não vir cá Senão no' do uma doença hereditaria a fez 


— 


sed da 1 
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fim do curso ; mas os tres dias de | succumbir ao tempo seu filho ado- 
fostas academicas pareceram-me |ptivo recebia o grau de doutor 
tão longos, que hontem à noite jem sciencias uaturaes. 
pedi uma passagem e acabo de] Este logo no anno seguinte pô- 
desembarcar na estação do norte, |de abandonar os estudos escolhen- 
ha apenas uns 10 minutos, o bas- [do o lugar de engenheiro das mi- 
tante para ter ido procural-os, |nas de carvão de*t, d'ondo vol- 
encontrar uma visinha que mejtou cinco annos depois, casado 
disse tel-os visto vir para a pra-[com uma formosa moça loura 
ça e aqui estou. que já tinha um filho ao tempo 
A este tempo já o velho, como | que a conhecemos. 
enlevado, fixa o seu olhar leal o) O marido fira obrigado a aban= 
nobre no semblanta do joven dou-| donar as minas por causa da mu- 
tor que vamos apresentar aos|lher, a quem desagradavam os 
leitores. ares d'aquella região e entrou 
Paulo era neto do ultimo pro-|pava a aggremiação centra! dos 
prietario a quem o velho Ernes- | engenheiros, que o encarregaram 
to servira como operario mecha- | da direcção do aterro e melhora- 
nico, e que durante a rovolução | mento d'um pantano que distava 
defendera a sua riqueza até per-|d'aquella cidade duas leguas, é 
der a vida, deixando um filho na- | na terminação do qual morreu, fi 
tural, e a viuva de quem não|cando a viuva e o filho « cargo 
houvera filhos, mas que estima-|da colectividade. 


va muito o enteado pela sua no-| pao filho 
é á que é Paulo, logo de 
breza de caracter e pela intolli- criança demonstrou grande voca- 
gencia com que se notabilisára ção para a inédicina, e visto o 
logo nos primeiros annos de col- seu bom coração para os infeli- 

legio. deal dê 

k - , 08 sous professoros elementa- 
der rigae rd pda Binal ca dabrisa res é secundarios designaram-n'o 
que era a maior riqueza do ma- dono tilidtiá dê: vibtiidos;”uipla- 
rido, a collectividade garantiu-!,, 35.5 como ui futuro binéivos 


lhe a sua subsistencia, não lhe| . E iu 
recusando emquanto viva nenhu- ei a iate bd 
' a carreira medica, para que lhê 


ne pe pe “x AU 89- | conheciam vocação, O que elle 
a ER RA is ae epopeia, | corifivnóu após dois annos de és- 
rcgagree ai gueençs tudos auxiliando os collégas nó 
E potiema, ç di drdópa nice tratanenio de muitas molostias. 
so jo à 
qa o Infolizmhénto a sua boa mile nad 


mente era sua vocação. Byrd q lama o les & 
Enta mudança nas instituições, | tôde vel-o formado, pórque uma 
avoplexia fulminanto matoú-a 


foi para a pobre senhora motivo) E É, : 4 

de grandes sofrimentos morees ! quando silo completava oteu ter- 
mas devido aos carinhos do en-|Seiro amno, ficando elle sósinho, 
tendo é solicito da corporação do [Som familia. propriamente dita, 
bffcio senhora ds fabrica, que [Mit que sra adorado por todos os 
por todos os modos procurou fa- antigos é jos de seu avô e de 
zer-lho esquecer o passado ; son- | SUAS famils, tendo um páó no 
do que nada lhe fáltava o que velho Ernesto que foi sempre um 
não tinha cnidado com os nogo- | dos mais feis amigos da família, 
bios, poiá que já não lhe perton- | razão pela qual a intimidade do 
ciam; que o seu âlho adoptivo Paulo com Aurora chegou a pro- 


tontinuava satisfoito nos estudos duzir um amor intenso nos seus 





leque os seus pobres já não lhe | jovens corações e esco hetem-se 


appareciain senão para visital-a, | para companheiros de existencia, 
comprehendeu que o povo estado |O que so realisaria logo que Pau- 
de cousas era mais humano do [lo se formasse, o que cera espera- 
que suppunha, e tevo a !saldado|do 6 mezes após a epocha em quo 
de confessar que seu marido se |O conhecemos. 

ria bem feliz se podesse chegar » Contiauémos a acompanhar os 


ancião que) vêr aquelia organização; pois|tres personagens que deixemos 


elle nunca tinha querido acredi-| juntos ao lago central da praça 
tar que o socialismo fosse viavel. do mercado, quando Ernesto se 
Retignou-se, emflo*, o já pas- fixava com enlevo no elegante 


savaos dias bastánto felizês,quans | moço » quem amava como filho. 
ulo, você cansa-se muit 


a 


2 


e 


Oxalá. que o anuo que começa 
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com o estudo; olhe que O traba- (sa linda manhã de verão, que to- 
lho intelectual mata o corpo € 
vejo-o muito pallido. Não se can- 
ce, porque tem tempo de sobra 
para os exames. 

— Não 60 trabalho, meu bom 
amigo, é acanceira da viagem 
em que não pudo dormir, ancioso 
por chegar é tomendo que o som- 
no me fizesso passar adeanto. 

A gontil Aurora, risonha e fe- 
liz como o devem ser 08 anjos em 
face de Dous, disse para O velho : 

— Vovô, vamos indo, porque 
as horas correm é Carlos já deve 
tor acordado. 

— Dizes bom, minha filha, vas 
mos andando é conversando. 

— Nada d'isso, diz Aurora, O 
Sr. disse-me que queria ir no 
bond, cou não quero que à sua 
palavra volto atraz. 

— Anda lá, anda lá, minha 
despota, olha que ainda ha quem 
accuse os sobastianistas burgue- 
2082... 

- Paulo é Aurora riram-se do 
bom humor do velho é encami- 
nharam-so para & porta da praça, 
reparando em tudo o que os cer- 
cava e que os leitores já sabem 
que eram kiosques de caprichosos 
foiti s, onde fructas, legumes é 
hortaliças de todas as especies so 
achavam bem arrumados, com 


rando, não porque subessem quero; governe se como poder. O 
esse dia havia de apparecer, mas | desditoso carpinteiro enpallideceu 
porque estavam anciosos que a com a resposta dada por aquelle 
chuva deixasse de os incommodar | de quem elle osporava compaixão 
pois tanto mal lhes estava fazendo | para à sua infelicidads e de sua 
esmagando-os com a miseria é familia. Já não havia para oie 
que nesso :ompo fazia; viam se, |appellar. 
então grande quantidade de ope- O operario em face de tão crua 
rarios atravessando as ruas de um | resposta que elle ouvia do mestre 
para outro lado, dirigindo-so para | começou soluçando, cahinde-lhe 
as obras em que trabalhavam, pa-jAs lagrimas pelas faces pallidas, 
ra ganharem o seu sustento e da dizendo mal da sua sorte... 
familia, muitas vezes, bem amar-| Proximo, contemplando todo es- 
gurado... mas que fazer, so a fa-|te quadro de amargura, estava o 
mitia necessitava de pão, porquo|guarda da obra; um homem de 
quando sahiu de casa não com- avançada edado, mas ainda reso- 
prou, nem deivou dinheiro para o luto que se compadeceu da mise- 
comprar e os filhos estavam con- ria que estava preseaciando. 
stantomento pedindo de comer, Approximou-se. para o pé do 
porque já havia cinco dias que desventurado carpinteiro, per- 
n'aquelie lar se não accendia o gunt«ndo-lhe qual tinaha sido a 
lume, por falta de não haver quo | resposta do mestro; sendo-lhe im- 
cosinhar ! mediatamente narrado tudo que 
Passava-so esta tristissima soo- | tinha acontecido. Quem reparas- 
na n'uma das muitas casas quo |so u'essa occasião para a face do 
existem n'esse bairro de Alfama, | compadecido guarda via-lho os 
tão necessitadas de serem demo- [olhos banhados em lagrimas, por 
lidas, a bom da hygieno e do bom |saber queo mestre ora um ho- 
senso. mem remediado, que out'ora não 
Durante o dia não xo viu uma|tivera nads e hoje não queria 
só voz a porta aberta, mas son- soccorrer um desgraçado que es- 
tiam-so gomidos de quem tom fo-|tava luetando com a fome. 
mo, era a pobre não que estava Nesto momento, o guarda tira 































































ordei 6 limpesa. chorando por se ver envolvida om |de uma das algibeiras uma bolsa | 
(Contintia). tão grande miseria, rodiada de | de cordões, onde trezia o prodoto 
Vga filhos que se estavam definhando das suas economias, abriu-a, ti- 
com falta de alimento. Uma das | Fou uma nota de dez tostões e en- 
1898 pobres creanças, naturalmente a |tregou-a ao desgraçado compa- 


nheiro de trabalho, dizendo-lhe: 
—gaverne a sua vida mas não 
diba nada a pessoa alguma, se- 
não o mestre écapas de medes- 
pedir. « Qual foio contetamento 
do carpinteiro, por ver que tinha 
encontrado uma alma caritativa 
e que sem elle lhe solicitar qual- 
quer cousa, assim o vinha soc- 
correr n'uma occasião tão dolo- 


mais velha, perguntava de mo- 
mento a momento, se o pao ainda 
se demorava muito... 

A pobre o infeliz ereança ro- 
conhecia queo pae, quando vies- 
se, lhos traria alguma cousa de 
comer. Do vez em quando ouri- 
am-s6 es seguintes palavras pro- 
feridas polo pequeno” sor:—mãe, 
o pasainda se demora muito ? 
tenho fome. Cala-te. que o pas 
não tarda. Em seguida ouvia-so | 
um choro commovedor, Era &'po- | acudir d miserir-de um camara- 
bre mão que via a fome o a mise- da.—dizia o hnmildo operario e 
ria entrando-lhe no lar ! 

Eram quatro horas o meia quen 
doo sol se despediu até ao dia 
seguinte... pouco depois do sol ter | amunhã os meus fishos apparo- 
partido tocou-se o sarrafo para se | cerem mortos... tal da miseria 
largar o rabalho na obra em que! 
trabalhava o desditoso carpintei- 
TO-=que era esse 0 seu oficio—; 
elle, que durante todo o dia esti- 
vera à espera do mestro, para lh 
ralgum dinhi 
dia que tinha ganho... 

O sou desejado bomem limitou+ 
se anpparecor na obra quasi ao 
anoitecer; assim que o operario o 
avistou, dirigiu-so - immediata- 
mente pedindo-lho algum dinhei- 
ro, pois: que tinha-em casa áía- 

“Apok uns poucos de dias 0.8 que |milia dobatendo-se com a fume... 
tinhu -charido, “apparéceu uma A resposta do mestre não fez es- 
minha “sorridente: a aúimaros porar, desoriontando  por:comple- 
opérarios que já ha dissnão ga- to quem, com tanta humildade, 
mhavâm uma de X, como muitos) so lhe dirigiu. '-Dissesihe o mos- 
costuttam dizer; Quando: raidu-es- tuas uirat ' 


Gahiu no dominio do passudo 
o anao que em nossa óra teve 0 
numero de 1897. 

Nºosses trezentos o sassonta € 
cinco dias decorridos, nada se 
adiantou para a felicidade hu- 
mana, 

Ao contrario. 

Abstendo-nos de expôr uma ro+ 
vista goral, vamo-nos limitar a 
fallar do Brazil, onde o aano que 
folizmente findou, deixou grava- 
das em nossa memoria impressões 
bom tristes. 


historia patria : o assassinato de 
um servidor illustro do paiz ea 
tentativa de morte do chefe «da 
nação. 

nós traga dias mais folizos, para 
ventura do povo e prosperidade 
do Brazil. 


AVIDA DO OPRRARIO 


(CONTO) 


dirigindo-se immediatamente pa- 
ra:a primeira marcearia que en- 
controu, -ompregando todoo di- 
nheiro em generos de primeira 
necessidade. 

Chegado a casa, a todos equel- 
les seres enfraqvecidos pola fome, 
sorciu uma esperança por verem 
comer para' alguns dias, 

-A esposa estava - anciosa por 
saber como seu marido tinha; al- 
tão -avultada quantia, 
começando a interrogal-o sobre a 


Não faço pagamento sendo ao. , [ 
dos os proletario estavam espo-|sabbado. Hoje não tenho dunhéi- elle tinha comprado os comesti-| Ná propria natureza das coisas. 


je possue e faz-me una acção 






















































provideacia do dinaeiro comque, A razão doste phenomeno está 


' Na realidade, o socialismo é um 
a ) só — aquelie que temos definido ; 
Seu marido começou por lhe |as outras fórmas não passam de 
contar tudo com» tinha aconte- ra diversos, de aberrações, 
cido, no meio de choro que com- 1 ota ab 


veis. 


, E tologicos, de sophismas e absur- 
movia o mais duro coração; e no | dus provenientes dos desvios his- 
fim disse:—nunca julguei que o toricos em epochas enormes, de 
mesire fosse assim para mim: perturbação da passagem da bra- 

ta anismalidade par a authno- 
eu que tenho trabalhado por con-| pologia e para a razão. Essa epo- 
ta delle deste a primewa obra|cha passou, mas O phenomeno 
em que elle começou a mestriar existo ainda, em virtudo da por- 
io he csupe do 10 CARSU Lánho sistencia do movimento, mas ca- 


- da ver mais atenuado. 
ajudado com o suor do meu cor-| Antes de apresantarmos Os di-r 


a rir iriino o varsos socialismos, desle o so- 
po a adquirir a forte Eve cialismo bis«arckiano, ex cathe- 
dral ou do Estado até o catholi- 
desta ornem, sabendo elle perfei-|co, o às escolas economicas mais 
tamente na miseria em que eu|Jobatidas, vamos dar a te-du- 
ico? cção de um artigo de Lonistgil 

É — Da ecotução do sociausmo — 
publicado na revista La Jennesse 
Nouvelle. 

Eil-a: 

«O proprio principio de liber- 

dade, no sentido integral da pa- 
lavra, repousa essencialinente na 
livre evolução do individuo. Tor 
do o obstaculo a esta evolução se- 
rá um estorvo à liberdade. 
Todo o individuo nasce livro e 
deve por consequencia mover-se 
como bem Ive parecer, Ro apho- 
rismo dos descartes : «Cogito er- 
go sum», penso, logo existo» == 
sou, logo penso», — póde tradu- 
zir-se aqui, como tambem o fez 
notar Proudhon, pr se moveor, 
ergo fix)» — movo-me, portanto 
mudo-mo) principio evolutivo 
da liberdade não róde conceber- 
se por consequencia com o abso- 
tuo, com a autoridado À auto- 
ridade traz fatalmente o cons- 
trangimento (1) o domínio, a ser- 
vidão e impede e livre jugo dos 
pensamentos e das idéas. Seguo- 
se. pois, que o princípio de auto- 
ridade é hostil a todo O progros- 
so, a tod. a tendencia para O 
melhor 

Com effeito o progresso não se 
concebe sem a liberdade. No pon- 
to de vista do trabalho, ha um 
facto curto que se tem justificado 
todas as vezes que so houver do 
applical-lo: é que a prodneção 
do trabalho livre é muito su 
rior a do trabalho servil. A de- 
mousteação d'oste pr noipio é fa- 
eil: é ovidento que um -ujoito 
que traba har livromonto, som 
sofrer» jugo de nenhuma força 
su erior e impeditiva emprega- 
rá todo o seu esforço intelectual 
e marseta” paira levar a bom 
temo este trabalho ; porque será 
para ello que trabalhará, ois 
que será senhor de todo o proda- 
eto este teatalho. (2) Sendo a 
autoridade a negação do progres= 
so eda liberdado, havendo toda a 
sociedade um governo e uma le- 
gislação autoritar os não poderá 
evolucion«r, «perfeiçoar se é por 
consequencia realisará mas é um 
movmento retrogralo. No sea 
vrefacio da phitusophia do pre- 
gresso, Próudhon não disso que 
«o progresso era o caminho de 

do libordado ?» 

Um philosopho de lindas pon- 
nas verdes (papagaio. verbiso in- 
terpretamos) fallou ultimamente 
os homens é a perturbação dos |de banca-rôta da scienca, 
elementos detorminam fatalimen- | movimento retrogrado. Ah ! Sr. 
te os attrictos, os Choques, os ati- academico, V. Ex. enganou-se, 
tagonismos, os duellos, a lucta, |usga o progresso, nega a evolu- 
as revoluções ; rorque todas as|Ção; “dir-se hia efectivamente 
forças da natureza procuram |que as ultimas descobertas com 
equilibrar-se. por equipendencias, 
por compensações, ote. 


Assim corre a vida do muitos 
operarios que nós vemos por ahi, 
de rosto pallido e amargurado !... 
Francisco Josk FERREIRA. 


Varios socialismos 


Como a verdade é só uma uni- 
ca, e assim como ha só uma na- 
tureza, um só universo como uma 
só lei e uma só verdadeira ordem. 
resultante do equilibrio das for- 
ças e do movimento continuo 
succedendo-se no tempo e no es- 
paço, assim tambem no muudo 
muyral-social, no mundo conscion- 
te, intellectual ou da razão não 
je haver senão uma só lei — a 
iberdado, essencial e necessario 
à força activa do pensamento. é 
uma só e unica ordem consenta- 
nea, verdadeira, assim tambem 
por isso mesmo o socialismo não 
póde ser senão só um digno d'este 
nome, que resulta e provém das 
forças materiaes e psygaicas, ou 
do meio e do instincto e da razão 
ue, actuando constantemente, 
joterminam o desenvolvimento da 
















































ma som interrupção da continui- 
dado a força mora! socia! brota 
e so manifesta com ma or enor- 
gia-e o movimento por isso toma 
relativamento maior velocidade, 
assumindo as coisas novos aspe- 
ctos. Ora, este movimento é ia- 
definido ; por isso os homens é 
portanto a sociedade são susco- 
ptiveis como na sério dos vume- 
ros de augmento do progresso é 


todos os individuos, cada um se- 
gundo suas forças, podor livro- 


mente realisar O seu destino : vi- 








va 1) O ntraínte, violenoi - 
Ora, havendo um só socialismo abtai ara ra Eae ro ey 18 


racional,scientifico, porque a ver | (% Sim, is pare que possa consu- 
dade, quer physica, mathematica eh Es dos produstos pd ou- 

s de.que precisa, é necessario que 
pa o Pl e a voluntáriamento ponha & disposição 


dos outros 0 seu pro ucto, te lhe em- 
sociaes ? cedo, 


DOTEPTREIT mo 


ba di actividade das idéas o dos actos 


































ECHO OFERARIO 
nestas consequencias d'esta crise | extremos, não pela resistencia dos 
prolongada : os soffrimentos, que | mechanicos, mas da sua immuni- 
augmentam, dos operarios, dos dado comparativa,as ultimas coa- 
quaes uma fracção relativamente pe begoçe da suspensão do tra- 
pequena se pôz om gréve o cuja| Lalho e do salario. 
ma oridade foi condemnada à ia- Os funccionarios da sociedade 
acção pelo lock aut, a porturba- | dos machanicos calculam em.... 
ção lançada na vida economica |625 000 francos por semana as 
da Inglaterra, a ruptura dos con-| desvezas uocessarias. Sobre este 
tractos que não pólem ser oxe- total 250 000 francos provêm das 
cutados. o deslocamento muito retiradas especies e 125.000 
provavel, em detrimento do Rer-| francos das subscripções volun- 
no União, de uma industria jájtarias. 
exposta nos Esta tos Unidos e nof Fica, pois, um oxcedente de ... 
continente europou a uma temi- 250.000 francos a tomar dos ro- 
vel concurrencia. cursos da propria caixa, a qual se 
Para fazer uma idéa justa da jachará exgotada ao cabo de cin- 
grandeza do conflicto, nada hajco semanas. 
melhor do que a eloquencia dos] Pode sem custo imaginar-se 
algarismos. A decima setima di«-| quantas privações e soffrimentos 
tribuição do pagamento da grévo | implica umtal prespectiva, exãs 
(strick pay) foi feita ha uma so-|ctamento quando vao entrar a 0% 
Bana, E tação invernosa E" necessario 
Um pouco mais do 83.000 quo] não esquecer, alóm disto, que as 
a elle tinham diceito d'elie par-| frade Unions associam sempre 





que se honra e glorifica a scien- | para nós e que não possamos at- 
cia com justa causa não attrahi-| tingir, — se este ideal fôr coa- 
rão a attenção de V. Ex. e uma| forme com à propria verdade e a 
pessoa tenfar-se-hia a julgar-vos natureza. O dominio scientifico, 
alcançado de cagueira. junto à eficacidado de nossa acti- 
O Progresso é o movimento da vidade, é capaz de modificar a 
idéa, é a evolução do peusamon - marcha da humanidade e fazer- 
to. Somos pois levados a deduzir | lhe tomar uma róta melhor. Eis 
queo Socialismo é uma das pha-|ahi porque a crença raciocinada 
ses d'esta evolução das idéas, pois [da idéa do socialismo oferece 
que tendo para uma organisação |juma superioridade evidente so- 
nova e melhor da sociedade. Mui-|bre à realidade, o idoal torna-se 
tos espiritos fazem uma falsa idéa, | real. > 
de socialismo, não o comprehen- E' preciso não nos deixarmos 
dem e discutem-no cógamente illudic com a social-denocencia, 
com uma viva prevenção deop-ja sociacracia, é outros carcias 
posição, sem tirar as considera- | dos burguezes ; são palavras bom- 
ções e consequencias que com- basticas para transviar € des- 
porta. orientar os trabalhadores ; á o 
O socialismo, esta nova reli-|mesmo que succedeu com o ple- 
gião que aspira ao bem estar da | biscitismo, ou peor anda. No ar- 
humanidade, à suppressão de to- tigo immediato poremos a ques- 
do o dominio, que quer para cada |tão a toda a luz e nos termos 
individuo a liberdade completa e | mais simples, claros e compre- 
intoira,não é susceptivel de cren- hensiveis. 







































































































qu Rusao. ticiparam, é foi distribuida uma! dous fins, senão isamente 

A civilisação, esta rainha das (DA Voz do Proletario.) somma total de 900.000 francos, | contradictorios, ao Lea absolu-| acceitar a mediação official. 
idéas o do mundo, continúa a sua idas dos quaes 625.000 provenientos | tamente distinctos; que os fundos 

marcha atravéz dos seculos. dos recursos proprios da socioda- | que loventam por uma tontribui- 

apogeu de vida que proseguo, O Cartas h lezas da dos mechanicos. A escoha se-| cxo obrigatoria, não devem uni- 

summum de bem-estar que quer ' guinte foi app icada a esta dis- camento servir, em caso de ne- 

attingir, reside no socialismo na — — teibuição: os mechanicos preju-| cossidade, de nervo de guerra é guerra d outrance. 
autonomia da humanidade. Kro-| Londres,12 de Novembro de 1897 dicados receberam 18 francos 75) nara alimentar uma gróve, que 


estão affectados e hypothi 

anteriormente ao pagamento de 
pensões de reforma a partir de| pad 
corta edado, indemnisações do 
molestia é enformidado, etc., é 
que o caso do ficar a secco a cais 
xa arrasta forçosamentoe—a me- 
nos que não so dê um esforço ex - 
traordinario o daplamento impos- 
sivel om seguida a um conflicto 
prolongado—uma bancarota, 6 a 
ruina complota dos iniortunados 
velhos, orphãos, viuvas o doen- 


potkine, este distincto psycholo- 
go, dizia a sous juizes, por occa- 
sião do processo de Lyon : 

«Julgais então a humanidade 
tão estupida que não possa go- 
vernar-se a si mesma?» . 

Kropotkine tinha razão, 6 es- 
tão proximos os tempos, em que, 
vem o concurso de nenhuma for- 
ça arbitraria o vexanto, à huma- 
nidade, maior e altiva, despojada 
de todo o absolutismo. reinará no 
mundo regenerado é purgado dos 
ultimos prejuizos. 

O progresso. social consiste na 
transformação, na collocação em 


A gréve dos mechanicos. — Interven- 
pão do governo. — A obstinação dos 
patrões, — Continúa o estado de 


guerra, : 
Recebendo o honroso encargo Com taes despozas 6 evidente 
de dar para a Nação á'gumas que os secursos da mais flores- 
notas da *vida ingleza, começo a cente e da mais sólida das Trade 
fazol-o hojo, sem que os assum- Umions não podia tardar a = 
no abundem,mas com uma gran- gotar-se. O secretario geral da 


e vontade de tornar as minhas sociedade dos mechanicos, Sr. 
curtas interessantes. George Bamer, declarava ha oito 


Desta voz faliaroi apenas da dias que 6 eradionto = ar bee 


gróvo dos mechanicos inglezes. ser o mais poderuso o o mais rico 
E passou já a decima oitava se 
mana da lucta jdos operarios com 
os patrões na industria ingleza 
das construcções mechanicas e 
navaes. 
Quatro mezes e meio decorro- 
O individuo não poderia assás| ram já desde que o estado de 
rsuadir-se do poder e da força | guerra existe n'esto ramo impor- 
o sua vontade. tante de producção nacional e 
Esto olomento persuasivo é elle |que as grandes officinas das mar- 
mesmo uma força e a fé na victo-| gens do Tamisa e do Paiz Negro 
ria. Por isso, devemos conceber | estão paradas. 
que não ha ideal demasiado alto! Seria difficil exaggorar as fu- 


que, pertence! 


E istoo que dá um caracter clarou que c* 
tão tragico aos balanços hebdo- 
madario do syndicato dos mecha- 
nicos: os abouos d'esta parto 6 a 
nropela existencia do uma multi- 
dão de oporarios velhos. E" ver- 
dade que as contribuições do pu-| parcial. 
blico podem aligeirar o facto es- 


meço da lucta, uma somma de 
seis milhões duzentos o cincoenta 
a iso Ad 
, COMO ep evidenciar-so 

de alguns dcumentos, o activo 
disponivel da emissão era, antes 
da gróve, de sote milhões 6 qui- 
nhentos mil francos, não resta- | mi or das despozas do guerra. 
vam já em caixa mais do que mi |Uma mediado 125.000 frs. por 
duzentos e cincuenta mil francos. semana é honesta, 60 Se. Joha 
Um calculo muito simp'es in- | Buras, O deputado operar indi- 
dica, n'esta hyyotheso, os limites cou um nevo meio do salvação, So. 


voluntarios que residem no orga- 
nismo da sociedade, no estado in- 
voluntario é inconsciente. 


9 SOCIALISMO 


em 


Elementos comprobatorios da necessidade de 
uma reforma social 


POR 


Eugenio George 


Uma grando vordado pôde 


É po bico os ada = prejudicar uem a diz, mas 
2 came é » = A es Sp er Ci RAR RES UR “Uia ond 





dado. 


RIO GRANDE 
Typ. do- BOTO OPERARIO ! 
1898 


E APP ST wi 


convidando de Portsmouth os .... 

70.090 operarios das officinas do 

Estado que já obtiveram o dia de 

oito horasr à subscreverem com 1. 
fr. 25 cada um por semana. 

Uma melhor e mais segura so- 
lução tinha sido oferecida pelo 
governo. Um ministerio tory é li- 
beral unionista, nao é suspeito de 
favorecer indevidamente a causa 
do trabalho. O Se. Ritehire, con- 
vidando ambas as partes pra 
uma conferencia sob Os auspícios 
do board - f taade, não fizera ma- 
is do que pôr em pratica uma das 
disposições—e não a menos effi- 
caz—da lei de conciliação. 

Tiuha formulado um certo nu-, 
moro de condicções proprias para 
servir do base a um juito ou ao 
menos à tomar possivol uma dis- 
cussão amável. 

O syndicato dos operario de- 
clarou-se prompto, sob a resorva 
de algumas modificações secun- 
darias do pura formalidade. a 
do lado dos patrões que voiu uma 
recusa cathegorica. Com as influ- 
encias que prevalecem na sua fo= 
deração é decididamente uma 


Esses senhores não accoitam 
uma conferencia senão com & con= 
dição de se excluir della anteci- 
amento toda a discussão rela- 
tiva à roducção de horas de tra- 
balho. Em uotros termos: não 
consentem em negocios 
segurando-lho antes & capitula- 
ção pura e simples dos operarlos. 

Esta exigencia produziu um 
pa efeito. Um membro da 

mara dos deputados Commuas 
o inteiramente & 
maioria uniunista, encaroa & ia- 
dependencia, o Sr. Courtuoy, de- es 
patrões tornavam “ 
singularmento suspeita à sua 0p= be 
posição ao dia de oito horas, ro= 
cusando-so mesmo a allegar os 
mativos de tal opposição e a dis- 
cutil-o deante de um publico im- 

E;, pois, a prolongação do osta- 
do de guerra. À 0) 
deplora esta fatal 
ctamente no momento em que 
uma solução parecia preparac-, 
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senão as- 
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inião publica 
tinação oxa- 
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y Um outro numero de partidos, 
assusts dos pelos bellicosos da Fe- 
deração, não desejariam outra 
cousa senão chagarem a um ac- 
cordo. 
E' muito significativo que sobre 
970 casas de Londres, 240 que 
representam os quatro quintos da 
neção, teriam cousentido no 
ia de oito horas antes do conflic- 
to lho ser imposto de fóra. 
Emfim, do que houver & tal 
respeito fallarei paminha ultima 


carta. 
A.Cardoso 


——e-— 


PELOTAS 


24 DS DEZEMTRO 
3 Sr .redactor. — No intuito de 
orientar vossos leitores, o que 0c- 
corre por aqui, relativamente ao 
mundo operario, tomo a liborda- 
de de escrever-lho estas linhas, 
e, mais ainda, o compromisso de 
fazel-o semanalmente. 

Sou assiduo leitor de vossa fo- 
lha, admirador sincero do vosso 
ideal, e por isso, na medida de 
minhas forças, ahi vai uma 'par- 
ticula de minha boa vontade,quo, 
estou certo, vós a recebereis da 
melhor vontade. 


wPk 
E No dia 12 do corrente, um nu- 
meroso grupo de trabalhadores, 
fundaram n'esta cidade uma as- 


A proposito, d'essa fundação, 
foi publicado nã imprensa bur- 
gueza um artigo, assiguado pelo 
operario Pedro Joaquim Domin- 
guos, explicando as bases funda- 
+ Em tempo oceupar-me-hei do 
assumipto. 


e 


E ma ar 0 2 a A A o mi a mem a do e asaçã rombo Diroitdaaraa? 
— O capital — 


Bancos 
tadorias, O colleotivismo-— Fon- 
uperamento co, refor: 
gréve o à civ 
eo anarchismo — 


zia-se que o representante da 
Liga Operaria no Congresso Ope- 
rario, da capital do Estado, seria 
o nosso illustrado companheiro 
João Thomaz Mignone. 


















tistas far-se-ha representar no 
mesmo Congresso” pelo seu socio, 
o companheiro Miguel Diogo da 
Silva, residente em Porto Ale- 


gre. 

A sociedade Feliz Esperança, 
na impossibilidade de mandar um 
representante ao Congresso, de- 
legou à commissão organisadora 
plena adhesão às resoluções que 
tomar-so. 


a escolha do ilustrado compa- 
nheiro Guedes Coutinho, para re- 
presentar a União no Congresso. 


quente será escutada com grando 
aprovoitamento. 






Os trabalhadores do — Centro 
Telophonico - , em consequencia 
de ter sido despedido do trabalho 
um companheiro, resolveram fa- 
2er grévo, o que levaram a ef- 
festo no dia 23 o 24 do actual. 







proximo numero. 


enviada pela pharmacia Rosa & 
Vignoli uma walsa reclame, com 
o titulo acima. 

Agradecemos. 





ECHO OPERA RIO 


Nas rodas bem informadas di- Exames escolares 


Conforme noticiamos no ultimo 
numero d'este jornal, teve lugar, 
no sabbado passado, os exames es- 
colares na sociedade Unido Ope- 
rara. 

Os trabalhos correram perfei- 
tamento ; foram examinadores da 
aula do sexo masculino os nossos 
esforçados companheiros Alvaro 
da Silva e Rodolpho José Gomes, 
e da dofsexo feminino a Exma. 
Sra. D. Maria Anta que foi acom- 
panhada nos trabalhos pelos com- 
panheiros Rodolpho Gomes é Ge- 
miniano Dantas. 

No dia seguinte, domingo, pro- 
cedeu-se a entrega dos diplomas 
aos alumnos que mais se salien- 
taram nos estudos. Abrilhanta- 
ram, então, esso acto solemno, 
fazendo brilhantes discursos, 08 
companheiros itodolpho Gomes, 
Geminiano Dantas e Alvaro da 
Silva, concitando a mocidade in- 
fantil a persevorar nos estudos 
que é o unico dote que póde ele- 
var as classos trabalhadoras. 


O —— 


PARTIDA 


Embarcou, na quarta feira ul- 
tima, no vapor Meteóro, com des- 


INJUSTIÇA 


Fomos infermados de que ua 
semana passada foram “pelo Sr. 
Storey, multadas 15 operarias da 
repartição dos carrapichos da fa- 
brica Rheingantz, por não entra- 
rem na repartição estando a por- 
ta fechada!!! 

E'o caso que o encarregado de 
abrir a repartição, que aliás na- 
da ganha com esse serviço, de- 
morou se a abrir a porta 60 Sr. 
Storey multou as quinze Opera- 
rias em 500 réis cada uma. 

As pobres operarias trabalham 

por peça, por conseguinto ne- 
nhum interesse tem em perder 
tempo. 
E" assim d'esta fórma, com es- 
sas injustiças, que os senhores di- 
rectores das fabricas hão de ob- 
ter as sympathias o boa vontade 
de quem lhe devia merecer mais 
humanidade. 






























































A sociedade Harmonia dos Ar- 


nm 


Boa impressão causou por aqui 


Sua palavra autorisada e elo 


a 


hssembléa geral 


Deveria ter lugar hontem uma 
sessão de assemblóa geral extra- 
ordinaria, pedida por vinte so- 
cios da Umão Operaria, para ser 
deliberada a validade da eleição 


a 


ut tino a Porto Alegre, onde vai re-| ultimamente feita. 
Nada minis por hojo; até o) presentar a Unido Operaria e) No proximo numero daremos 


Echo Operario d'esta cidade, no 


laio noticia do occorrido. 
Saudações. Congresso Opererio que ali so re- 
G. Macao. |une no dia 1º de Janeiro, o diro- E RETA 
—e— ctor d'esta folha, nosso incança- Companhia equestre 
, vel companheiro o estimado ami- : 
Peitoral Paranáense gó Antonio Guedes Coutinho. Acha-se n'esta cidade a impor- 


Que tenha boa viagem é foliz | tanta companhia de cavalinhos 
permanencia entre Os nossos com- sob a direcção do Sr. José Fer- 
panheiros de Alegre, é ojnandes, à qual vai fanccionar na 
que com abundancia de coração praça Dr. Pio. 
lho desejamos. Felicidades lhe desejamos. 


Comó presente de festas nos foi 


SUMMARIO 


Espectaculo 

Estreou sabbado passado com a 
magoifica zarzuela El Juramen- 
to, a companhia Montenegro, que 
ora faz as delícias do nosso publi- 
co no theatro 7 de Setembro. 

Domingo levou à scena a não 
menos applaulida zarzuela El rei 
que rabió. Em ambos os especta- 
culos a excellente troupe houve- 
se de maneira a agradar bastante 
ao nosso publico pelas excellen- 
tes vozes que possuo, bem afina- 
dos os córos, emfim, um conjun- 
cto bastante agradavel. 


O m— 


Fallecimento 


Passamos pelo desgosto de re- 
receber a noticia do fallecimento 
do nosso agento em Jaguarão o 
Sr. Bernardino Nunes d'Oliveira. 

Esforçado amigo que durante 
longo tempo prestou a esta fo- 
lha inolvidaveis serviços. 

Acceite sua familia e amigos os 
nossos sinceros pezames. 

Paz á su'alma, 





CORRESPONDENCIA 


G. Macedo. — Agradecemos, 
penhoradissimos, sua collaboração ; 


sia, rr do nodso jor- 
nal, não permitto coliaboração qdo 
; re by 


não seja sobre assui 


erno socialista — O que é 0 socialismo 
» s —— Ay classes sociaes : 


e associação E 
ordem dos politicos — dos commerciantes — dos 


capitalistas — dos fabricantes — dos adv 
. dos medicos — dos sacerdotos — dos 
que resultam da 


dos — 
militares — 


rnalistas ciosrs 
daedarão politica — Patrio — Direito de rea- 


o 

trabalho — Aposen 

tes de corrupção e de 

ma ice egg -—- 
a 

los Plotta. — Appendice : 


ai TER 


— O 
Carta de 
ensaio socio- 


u 
logico sobre a evolução das primeiras sociedades. 


